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O illustre engenheiro sr. 
Fernando de Sousa, que tan- 
tc tem trabalhado no de- 
senvolvimento da rede fer- 
ro-viaria do paiz, fez pub- 
licar um bem elaborado ar- 
tigo acerca do caminho de 
ferro de Valença a Melga- 
ço, demonstrando claramen- 
te as conveniências da.,via 
larga. 

Èis o que, a tal respeito,, 
diz aquclte distincto publi- 
cista;^. . J „ | 

Desde que o prolonga- 
mento a construir não offe- 
rece difficuldade, bastam a 
economia de material circu- 
lante privativo, e as facili- 
dade? de exploração que of- 
fcrece a continiiidáde do 
serviço para justificar o em- 
prego da via larga. Ha ain- 
da outra razão, que deriva 
dc _ interesse do Estado. 

Sem a ria larga 'pód.-;e 
alterar a natureza das func- 
çôes da linha de Braga a 
Monsão, que, prolongada 
de via reduzida para um e 
outro lado de Monsão viria 
a tófnar-sc dc tributaria ,em 
concorrente"da linha do Mi- 
nho, com a qual deve en- 
contrar -sé, não em Válençá, 
mas .em Monsão. 

("lanha ainda o publico 
com a continuidade Jo ser- 
viço; mal se comprehende- 
ria outra entidade explora- 
dora,. com os encargos inhe- 
rentes á transmissão, subs- 
tituída em troço cur.o ao 
Estado, que explora a" appa 
principal. E se para as res- 
tantes linhas coavplemcatá- 
rcs se adoptou a via.redu- 
zida, foi porque assim o exi- 
giam as dilTiculdades da cons- 
trucção cm 'traçados que ti- 
nham de transporá Fulper- 
ra, elcvar-sc as portellas do 
Vade e do fÇxfremp e cortar 
VSHés Importantes como o 
do lifeffl e dó Cavado. 

Objecta-sç. contra a via 
larga o addiamento que do 
seu emprego resulta para a 
constrpcção da linha de Va- 
lença a Melgaço, que o Es- 
tado. não tem recursos. par^ 
emprehender. 

Seja_ditu de passagem; a 
objecção destroe implicita- 
mente a insinuação pérfida 
de que a reluctancia contra 
o emprego da via reduzida 
deriva do empenho de fazer 
conceder a uma companhia 
a linha de via larga, para o 
que se faz pressão sobre o 
ministro. 

■'Calumnfã pura, sem vis- 
lumbres dever similhança. 
Nihguem pediu tal conces- 
são; ninguém pensou em "en- 
tregar aquelle pfolongamên- 
to á iniciativa particular. 

O emprego da via larga 
éjnscparavel da construc-, 
cão e exploração ' por conta 
do Estado, assim como do 
da via reduzida derivava 

naturalmente a conveniência 
de incorporar a linha de Va- 
lença a Melgaço no grupo 
de linhas ha pouco concedi- 
das para assegurar ao pub- 

1 lico ás vantagens da unida- 
j de da exploração. 
: Só o estado pôde cons- 

truil-a, com éífeito, porque 
o rendimentç proprio tfclla 
será diminuto; é estreita a 
zona tributaria, limitada de 

t um lado pelas serranias que 
dividem as íjguas do Lima 

' e do Minho e do outro por 
i este rio. A principal receita 

é a que, nq linha do Minho 
já explorada, resultará do 
affluxo do trafego do pro- 
longamento, obtido sem au- 
gmento sensível das despe- 
zas de exploração. E' esse 
atUyxo que torna rendosos 
para o Estado os prolonga- 
mentos que construò e que 
só por si teriam exíguas re- 
ceitas. / 

Uma empresa distincta, 
limitada ao rendimento pro- 
prio da linha, pouco mais 
alcançaria que o necessário 
para prover aos encargos 
da exploração; tanto assim 
é, que para a vil reduzida 
se pede ao estado a garan- 
tia do juro. 

E' fncil reconhecer que 
petas condições especiaes 
d^quelle prolongamento não 
bastariant 3 por clhtó'" sobre 
2o:oooóooo réis para asse- 
gurar remuneração ao capi- 
tal-, ig-ofl oh sc ■- í'ri .0 

O Estado teria que dar 5 
ou 5 Vi Por cento de garati- 
tia sem aquellq limitação do 
desembolso. 

_Assim será, pbjectar-me- 
hão; mas o Estado não cem. 
recursos para construir o 
prolongamento, que uma 
empreza fará, se lhe asse- 
gurarem o juro do capital 
pela garantia; se eile reser- 
var pois para si a ccnstruc- 
ção, ijearao aquelles povos 
privados por largos annos 
dos beneficio^, da viação ac- 
celerada, visto o Estado não 
poder construir a Unha, nem 
deixar que outros a cons- 
truam. 

Não será legitimamente 
capitulada de infantil essa 
impaciência succedendo á 
resignação com que durante 
dez annos se esperou pelo 
americano? Fácil refutação 
tem aliás o argumento. 

Se o Estado tem recursos 
para a garantia do jqro, mais 
vale que os empregue no 
serviço da operação do cre- 
dito precisb : pafa obter o 
capital nèCcéssario para a 
construcção directa. ,?• 

Essa construcção, torna- 
da económica pelo emprego 
de curvas de 25o metros 
(limite adoptado no Douro), 
é enormemente facilitada pe- 
los recursos da exploração, 
que vac sendo feita gfádò- 

almente a partir de Valen- 
ça, abrindo-sc logo ao tran- 
sito cada pequeno troço que 
se construa, de modo que 
em poucos annos se chegue 
a Melgaço, sem sacrifício, 
porque o augmento de re- 
ceita na linha do Minho se- 
rá mais que sufliciente para 
os encargos do capitql. 

Pelo contrario, se a pres- 
são que se pretende fazer 
sobre o governo suscitando 
uma corrente flcticia de opi- 
nião e pondo em acção in- 
fluencias politicas viiigaSke, 
não duvido de prognosticar 
que a empreza concessiona- 
ria, amparada com a garan- 
tia de juro dando ás linhas 
de Braga a Guimarães, Alto 
Minho e Valle- doJMinho e 
Valle do Lima, isto é 5 por 
cento sobre 20:000^000 rs. 
com o limltté de 3 por cen- 
to para o desembolso do 
Estado, não obteria capital, 
repetindo-se para a nova 
concessão, a historia triste 
do malogrado ■arrièrlcano, 
até que o Estado elevasse 
o seu desembolso até á to- 
talidade do ouro do capital. 

.. Os interesses do Estado,, 
as conveniências económicas 
da região e a prompta rea- 
lisação de tão util melhora- 

! mento, militam portanto a 
favor da via larga. 

Para se avaliar quão de- 
sorientada é a -propaganda 
feitaa favor da via reduzida, 
basta ver que^se attribue a 
fixação da via larga á por- 
taria de março ultimo, que 
mandou fazer o estudo em 
obediência ao decreto de: 

1898 e em harmonia com á 
classificação feita pelo de- 
creto de rqoo. Pôde haver 
maior ignorância do assum- 
pto oú míls censurável levi- 
andade? 

E a camara municipal de 
Valença, que no inquérito 
de 1899 pediu wria linha de 
via larga de Valença por 
Monsão a Melgaço] vem 
agora requerer qíac o go- 
verno, sem motivo nem ra- 
são, calque aos pés o decre- 
to da classificação, baseado 
n'um Inquérito e accorde 
com o voto por ella formu- 
lado, mandando arbitraria- 
mente substituir no estudo 
a via larga pela via reduzi- 
da! 

E1 verdadeiramente inef- 
favel e desopilante o argu- 
mento adduzido na formosa 
representação e que tem es- 
tadiado nas columnás dos 
jprnacs empenhados em acu- 
dir á empresa moribunda 
do americano. Do encontro 
da via larga com a via re- 
duzia na estação de Valença 
resultará para os passagei- 
ros e mercadorias trasbor- 
do, fecundo em benefícios 
para Valença!! Já me referi 
a este peregrino argumento, 
mas não pude resistir á ten- 
tação dc aspirar de novo o 
seu hilariapte perfume. 

Bem avisado andou pois 
o sr. ministro das obras pu- 
blicas, mauçlando proseguir 
acti-airicn o ;»s cstudos .de 

iVià larga,' feitos .até 

ço. 
Ficará com elles habilita- 

do a ajuizar das dilíiculdadcs 
de construcção. 
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sem convulsões,sem sangue,- 
quasi inconsciente, o mo- 
mento libertador, o supre- 
mo descanso chegou serena- 
mente. .. 

Deixou uma carta escrip- 
ta que dizia o seguinte; 

«Senhor Juiz: As horrí- 
veis desgraças que nleàte 
mundo soffri por ter sido 

l o frio, a tuberculose, as tre- 
vas sem um raio de luz, 
sem uma esperança d'auro- 
ra?! Que havia senão dois 
caminhas negros: o da men- 
dicidade ou o dos amores 
vendidos?! 

Matar-selo.. Tofcef a 
bocca e sentir a vida mar- 
char por um fio de sangue, 

udos de 
Mélga- 

Proxlrno de luxuoso fo- 
gão, o corpo envolvido em 
custoso, casaco de pelles ra- 
ras e as pernas nkma for- 
mosa pelle de marta, esta-r 
va Sentado o riquíssimo ban- 
queiro Bonifacio, que, ainda 
joven, herdára com os mi- 
lhões de seu pae o direito 
de a todos subjugar; n'esse 
dia aborrecia-se elle sobe- 
ranamente lendo os diários 
da capital. Tudo á sua vol- 
ta èra opuiencíá e venturosa 
calma: os reposteiros que 
adornavam as portas e ja- 
nellas, o tapete, os precio- 
sòs moveis de nogueira en- 
talhada, um riquíssimo re- 
lógio sobre uma console; 
reloglo tranquiílo que até 
então só horas" felizes havia 
contado. 

O banqueiro olha o peri- 
ódico, dedicando frívola at- 
tençao ao artigo do fundo e 
á sessão de telegrammás e 
neVidas; a revista bibliogra- 
phica e a de theátros não 
lhe merecem um olhar. 

—Que aborrecimento! na- 
da interessantet 'y ,y , 

E arrojando o jornal pa- 
ra íenge estende-se na pol- 
trona deitando a cabeça so- 
bre as costas.' 

Nada interessante!... 
Casualmente nkste dia 

promenorisava a imprensa 
o Suicídio de um pobre ven- 
Cidõ que procurará para as 
suas côres remedio s«guro 
na morte. , 

Tinha vinte e oiiovannos: , 
lutou pela existencia^offreu 1 

mil revezes, estava enfermo; 
durante toda a juventude só 
conhecera o frio. a fome e 
as vergonhas e sobresaltos 
dos desgraçados que, como 
elle, nfd,\ têm; • aquillo era 
interminável, não poude 
malR^ 

Desfallècido o animo, ren- 
didos os muscu'os, cançádòs 
de 'Chorar <íS' olhos, o témôr 
de ver-se a sós com a ve- 
lhice e a miséria, Obriga- 
ram-o a morrer. 

E matoa-se. Morreu no 
seu leito tranquiUamente, 
aproveitando uma ausência 
da esposa. Aquelles ultimoâ 
instantes foram dôces: tinha 
accendido o brazeiro e fe- 
chado hermeticamente as 
portas da sua pequena habl- 
taçãó: depois apagou a lúze 
esperou, o acido carboniço 
fez,o resto; foi uma agonia 

quietação nos vae entrando 
corpo a dentro... isso, com 
o ser muito é o menos; 

O peor é o resto, o que 
vem depois: o futuro oda 
companheira que ficou sem 
arrimo, os filhos que depres- 
sa se encontrarão na rua 
sem abrigo e sem pão. 

Mas o banqueiro nada coxn- 
prehendeu; aborrecia-se: 

—Uf? Os periódicos nada 
têm de interessante: a . mor- 
te da Rosa Damasceno, a 
Radiação do Junqueiro, os 
desastres d'Africa e o sui- 
cídio de honrem... 

-Total?... Nada!! 
Cerrou as pálpebras ador- 

mecendo no ambiente tíbio 
e socegado, o fumo do cha- 
ruto subia serenamente cm 
azuladas espiçaes. 

Fundão—12—X—904. 

José P. Fonseca e Cosia. 
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Assumptos 

sempre um homem honrado, sentir como o frio da eterna 
as enfermidades de minha mú- —-- -- — - - 
lher é o completo abandono 
em que me vejo,são as .cau- 
sas que me obrigam a ado- 
ptar esta resolução. Que nin- 
guém seja accúsadc da mi- 
nha morte. Tudo o que ha 
em casa, para minha mu- 
lher. Jòrge de Menezes». 

Esta carta irapressionou- 
me extraordinariamente. 

O desejo de viver é mui- 
to grande, pouco importa 
que as encantadoras flores 
da iIlusão agonizem emur- 
checidas debaixo das geladas 
cinzas do desengano e que 
a rázao aprecie os inconve- 
nientes de uma existência 
que só dores, privações e 
desditas acarreta; o instinc- 
to da conservação áflerra-se. 
a nós disputando o passo da 
morte palmo a palmo! 

Por isso jamais me rirei 
dos suicidas, a dor dos que, 
por desastres da fortuna ou 
desgostos dkmor, apresen- 
tam ante a Eternidade a de- 
missão de suas vidas, deve, 
sempre respeitar-se. 

As ultimas declarações do | 
desgraçado Jorge revelam a 
nobresa dos seus sentimen - 
tos. 

Que ninguém seja acusa- 
do da minha morte». 
Que pensaria o juiz a quem 
esta carta foi entregue? O 
jujz, encarnação do codigo, 
representante supremó da 
sociedade e da, lei, qúc"còm- 
mentâfios terá fcKo a sós 
com a sua toga, acerca do 
que es3e suicida declara? 
Acçaso ninguém é respon- 

sável da sua morte? Slrr, ha 
um assassino, um" íesponSa^' 
vel: a Sociedade; ella ne- 
gou-lhe protecção, tirou-lhe 
todos os caminhos que le- 
vam a feíicidáde; foi a luçta 
horrível de todos contra um, 
a lucta pelo pão,'a lucta em 
que os mais fortes saltam 
sobre a cabeça dos que caem 
vencidos: a sociedade, pois, 
deve responder por esse cri- 
me, ella sorprehende os fra- 
cos, ésgota-os, derriba-os 
ferindo-os traiçoeiramente. 
Como os' reus que o verdu- 
go executa sobre o patíbu- 
lo ante os olhos da multi- 
dão, os suicidas , pcf fome 
são infelizes a quem a nos- 
sa sociedade désorganisada 
e cruel condemna á mortè. 
Este desgraçado não o viu, 

não poude vel-o, como não 
vemos o gesto do que nos 
apúnhál-a pelas costas,'assim 
como também não viu a he-- 
rança, que legava a suàr mu- 
lher, á sua pobre compa- 
nheira enferma. «Tudo o 
que ha em casa—diz elle— 
para ella». 

Ah! Eqne havia em sua 
casa?Quc havia senão a fome, 

A nossa illnstre, ^elosq c 
incomparável camara. ;éJem 
de dçgperdiçadôra, tem mais 
a grande qualidade de .ser 
pródiga. Está isso pleua- 
mente demonstrado nas ac- 
tas díis-suas sessões dc ao 
de julho, 7 de setembro e ã 
de. outubro corrente. 

. E' bem do conhecimento 
de t,Qdos o lastimoso e dep- 
lorável esjado em qúe se 
encontra a estrada munici- 
pal de Prado a Padernej 
vendo-se,a cada pasí(>,o.seu 
leito completamente inun • 
dado çTagua e com cada ato- 
leiro qye mette medo. 

Pois não obstante isto, a 
nossa camara não põe a 
menor dúvida em dar a qliJ 

antia da 3^200 reis por mez 
a um homem que, m númi • 
ne, fiscalisa a mesma estra- 
dafitioo oíoel sípS 

Mas ha mais: 
Era,20 de julho ultimojbi 

auctociaado o pagamento da 
quantia de 7^490 reis a Al- 
fredo Esteves, pedreiro, do 
logar dasCarvalhiças, ci'e^t 
ta villa, por concertos feitos 
no encanamento da agua 
que abastece esta povoação, 
e em 7 .de setembro foyhe 
mais auctorisado. o paga- 
mento das quantias de reis 
3$i2o por concertos feitos 
nas ruas, e ifáftoo rs. tarr- 
bepa Por concertes feitos-no 
deposito e pias da canalisa- 
ção da agua destinada ao 
chafariz publico. De manei- 
ra que as tres verbas dão- 
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,nos um total de 23$i 10 rs., 
,quando a verdade élquc, os 
concertos feitos nas ruas 
'foram insignificantes, e com 
,relaçao aos concertos feitos 
ifio deposito e pias acima re- 
ifcridos estão estes exacta- 
mente como estavam. 

Portanto, enV que se gas- 
itou tanto dinheiro, pergun- 
tarão os nossos leitores? 

Naturalmente, a maior 
parte, foi nos trabalhos da 

.canalisaçao das sobras da 
agua do lavadouro publico 
para a propriedade do sr. 
,dr. Durães, por ser o único 
que, com menos dispêndio, 
ds podia receber epara obs- 
tar pr-owpianiente aos estra- 
gos que aquelías aguas es- 
tavam prhdusitido.no cami- 
nho publico e em toda a sua 
gxtensãol! 

E dizemos a maior parte 
porque,como deixamos dito, 
os concertos na rua da Cal- 
çada e não nas ruas, foram 
de .poucos dias e a colloca- 
ção dos bancos na Praça do 
.Ccmrrercio também foi cou- 
sa de pouca demora. Por 
.conseguinte, aS^uo rs., ga- 
nhando aquçlle homem 400 
reis por dia, equivalem a 
quasi 58 dias de trabalho, 
cerca de dous mezes, quan- 
do elle, nos trabalhos da 
rua e praça, não gastou tal- 
vez quinze. 

E é assim que a nossa Ca- 
mara administra os nossos 
interesses, Melgacenses! 

Despresa a quantia de 
fio^ooo reis, como lanço of- 
ferecido pelas sobras actuaes 
da agua do lavadouro pub- 
lico, de preferencia a um 
obsequio que, com ellas, es- 
tá fazendo ao sr.dr. Durães 
.e ainda dispende a maior 
parte da quantia de 23i5rio 
reis com a sua canalisação.MÍ 

Isto não se acredita, mas 
é verdade. 

A camara tem plena cer- 
tesa de que, quando ponha 
em praça a agua referida, 
receberá por el!a muito mais 
de too^ooo rs., mas enten- 
de também que, apesar de 
pobre, deve despresar essa 
avultada quantia para levar 
.a cabo o seu intento! 

Outro assumpto que não 
podemos deixar passar sem 
reparo é o seguinte: 

Vários moradores do lo- 
gar das Carralhiças, d'esta 
villa, apresentaram á cama- 
ra um requerimento parti- 
cipando que Alfredo Este- 
ves, do mesmo logar, abriu 
um cano no caminho publi- 
co para conducção das so- 
bras da agua da fonte pub- 
lica que ali existe, para a 
sua propriedade, as quaes 
sempre seguiram pelo rego 
á margem do mesmo cami- 
nho. 

Pois a camara, não sabe- 
mos porque razão,ainda na- 
da resolveu de definitivo a tal 
respeito. O sr. presidente é 
mesmo de opinião que os 
sobejos da agua referida po- 
dem ser aproveitados por 
qualquer pessoa para as suas 
propriedades. 

Este facto parece confir- 
mar o que já dissemos: a 
nossa camara é, indubita- 
velmente, uma camara de 
compadrio. E tanto assim 
que nos falta saber se aquel- 
le Alfredo pediu a compe- 
tente licença para abrir, co- 
mo abriu, o cano mendona- 
do. Suppomos bem que não, 
e só faz muito bem, Isto á 
nosso e, emqqanto dura, vi- 
da doçura!!! 

* 

Está, portanto, mais que 
demonstrado que a nossa ca- 
mara, em vez de zelar os 
possos interesses, trata de 
servir e favorecer os seus 

amigos, muito embora pre- 
judique o cofre municipal e 
soffra as maiores censuras, 
c porisso,Melgacenses, é pre- 
ciso que vos não deixeis ar- 

j rasta pela empenhoca para, 
mais uma vez,elegerdes uma 
camara tão prejudicial e ne- 
fasta. 

Escolhei homens da vossa 
confiança e que nos possam 
ser utéis, visto que é essa 
plêiada a que nos convém e 
de que tanto, carecemos. 

Lembrai-vos mie a eleição 
da camara actual foi uma 
infelicidade para todos nós, 
um completo desastre. 

Que remorsos de cònci- 
epeia não acabrunharão, a 
esta hora, o espirito d'esses 
que contribufram para tão 
grande eno, piara tamanha 
leviandade, vistó que a nos- 
camara tem sido d^ma in- 
cúria que não tem explica- 
ção!? 

Vejamos o alinhamento 
dado a duas casas que aca- 
bam de ser edificadas álem 
da ponte, na rua do Rio do 
Porto, e digam-nos se aquil- 
lo é cousa de quem procede 
com tina! 

Quiz attender-se ao favo- 
ritlsff.o e registou-se nas pa- 
ginas do seu livro negro 
mais uma vergonha. 

A nossa camara constltue 
um monumento de desdouro 
e desacredita não só as suas 
congéneres, como o conce- 
lho que representa. Porque, 
quem nos visita, não sabe 
nem quer saber se todos 
somos do mesmo pensar. 
Fallando-se ou censurando- 
se, com toda a raz'0,0 pro- 
cedimento da camara de 
Melgaço, censura m-se in- 
questionavelmente todos os 
Melgacenses, e nós, pela 
nossa parte, não podemos 
deixar de consignar aqui o 
nosso mais vehemente pro- 
testo. 

—— 
CAMARA 

MUNICIPAL 

Sessão de 5 d outubro 

Presldenda do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

—Foi presente um reque- 
rimento de vários morado- 
res do logar das Carvalhi- 
ças, freguezia d'esta villa, 
participando que Alfredo 
Esteves, do mesmo logar, 
abriu um cano que atraves- 
sa o caminho publico para 
por elle conduzir, para uma 
sua propriedade, as verten- 
tes da agua da fonte publica 
do mesmo logar, as quaes 
corriam pior um rego á mar- 
gem do referido caminho, 
privando os restantes mo- 
radores do aproveitamento 
das mesmas aguas para uzos 
domésticos, e ass m pediam 
para a camara tomar as de- 
vidas providencias afira das 
referidas aguas seguirem o 
mesmo curso como até aqui. 

Pelo sr. presidente foi dl - 
to que os sobejos da agua da 
fonte piodem ser aproveita- 
dos por qualquer pessoa, 
pois a todos assiste o direi- 
to de poderem auctorisar-se 
d^lia para suas proprieda- 
des, a que se dá o nome de 
tape tape, emquanto não fo- 
rem vendidas. 

Pelo vereador Antonio C. 
Esteves foi dito que, piara 
evitar más consequendas 
futuras emquanto não são 
vendidas as aguas sobejas, 
devem as mesmas correr 
como até aqui. 

Pelo vereador Pires foi 
dito que propunha ficasse 
para a próxima sessão a 
deliberação a tomar sobre 
o assumpto. Foi approvada 
esta proposta. 

—Pelo vereador Antonio 

Carlos Esteves foi dito que 
tinha fallado com o sr. dr. 
Antonio Pereira de Sousa, 
relativamente á agua da fon- 
te de S. Julião, o qual lhe 
disse que não podia ser ca- 
na Usada a agua sem primei- 
ro se proceder á analise da 
mesma. Pelo presidente foi 
dito que o sr. vereador Es- 
teves se Interessasse para 
que o dito sr. dr. Sousa pro- 
cedesse com brevidade a ca- 
ptagem, para em seguida se 
proceder á analise. 

—Pelo vereador Esteves 
foi dito que fora informado 
que um cocheiro qae faz 
carreira entre esta villa e a 
de Monsão diariamente, fô- 
ra multado pK>r collocar o 
carro em frente, no largo 
da Praça do Commerdo d'- 
esta vil Ia, da Casa da escola 
do «Conde de Ferreira», lo- 
cal este que em tempo fôra 
determinado para a para- 
gem dos carros e porisso 
entende que essa multa fo- 
ra mal determinada e pro- 
punha para lhe ser restituí- 
da a importanda da mesma. 
Pelo sr. presidente foi dito 
que o transgressor fôra avi- 
sado por duas vezes para 
ali não collocar o carro, dei- 
xando de cumprir taes or- 
dens que lhe foram dadas e 
porisso fôra multado, e que 
.a Importanda da multa tinha 
dado entrada no cofre mu- 
nicipal e se o transgressor 
se não considerava incurso 
na multa, que recorresse, 
esperando pela dedsão do 
tribunal, o que foi appro- 
vado. 

—Foram auctorisados os 
pagamentos que a camara 
tinha a fazer no fim do mez 
proximo findo. 

Nada mais se tratou 

—•Hsacfc*—- 
Os qae morrem 

Em Paços, fallecea na ma- 
nhã de segunda feira ultima, 
o sr. João M. Durães, abas- 
tado proprieiario d"aquella 
freguezia e prosado pae do 
sr. dr. Antonio Joaquim Du- 
rães, conservador «resta co- 
marca. 

0 sen funeral,realisado an- 
te-houlem, foi muito concor- 
rido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a família 
do finado. 

No dia 17, ás 3 horas da 
tarde, fallecn em Madrid a 
priace>a das Astúrias, devi- 
do a uma cólica que se com- 
plicou com o parto. 

Em Dresde, falleceu tam- 
bém na manhã do dia 15, o 
rei de saxe, Jorge Frederico. 

-—— 
nuas apprehensôes 

Importantes 

Wum dos dias da sema- 
na passada, cerca da meia 
noite,as praças da guarda fis- 
cal que faziam ronda junto 
ao cães do Bugio, em Vian- 
na do Castello, viram ap- 
proximar-se, encoberta pelo 
escuro da noite, uma peque- 
na embarcação que deman- 
dava um dos ancoradouros 
do norte d^aqueUa cidade. 

Postando-se silenciosa e 
occulta pôde distinguir 
facilmente que esse pequeno 
barco era tripulado por três 
homens, os quaes muito pre- 
videntes recuarem tornan- 
do-se suspeitos. 

Poucos momentos depois, 
abordaram ao caes e foi n'- 
essa occaslão que as praças, 
com a ajuda dos remadores 
da alfandega José da Silva, 
Manoçl dç Passos, Bento 

Pinheiro e Damião Soares, 
os surprehenderam, aprisi- 
onando-!lje a lancha, que 
era uma pequena canôaxom 
o n.° t:373, de registro na 
capitania de Caminha. 

Os conductores, que se 
viram perdidos, lançaram-se 
á agua, podendo facilmente 
escapulír-se, abandonando 
a canoa e contrabando, que 
era importante, como se vae 
vêr: 

Uma motocyçleta do va- 
lor de 200S000 réis, 80 kl- 
los de louça, systema Aga- 
te* para cosinha, 8 fardos 
pequenos contendo 40 boi- 
nas de lã, lenços de seda, 
alpercatas, camlsollas, melas 
para mulher, Isca, 316 me- 
tros de setineta preta, ver- 
niz Flatting, bonets de pa- 
la, casimiras para factos, 
armures de côr, tudo no va- 
lor approxlmado de 3.5ot5ooo 
rs. 

Os empregados aduanei- 
ros, em vista do precioso 
achado, não qulzeram mais 
saber dos conductores etrou- 
xeram a canôa a reboque 
para o caes da alfandega,on- 
de tudo foi desembarcado, 
como objectos desencami- 
nhados aos direitos. 

* 
Na manhã do dia 8, o 

sargento da guarda fiscal e 
chefe do posto em Valença, 
sr. Candido Augusto Lopes 
da Silva, teve conhecimento, 
por denuncia, de que alli 
devia passar um individuo, 
cambista, de Orense, por- 
tador de grande quantidade 
de bilhetes da loteria hespa- 
nhola, para o Natal e com 
destino ao Porto. 

Pouco tempo depois, era, 
effectiva mente, apprehendl- 
do esse importante contra- 
bando, que se compunha de 
25 bilhetes na importanda 
de 80^000 réis cada um. 

O cambista tentou subor- 
nar os guardas, offerecen- 
do-Ihes 1 -.oooSooo réis, mas 
estes mantiveram a prisão 
e contrabando, até que o 
infortunado hespanhol teve 
que pagar, além do pxejui- 
zo dos bilhetes, a quantia 
de 6256ooo réis de multa, 
para poder ir cm paz para 
o seu paiz. 

Se a sorte grande cae em 
qualquer d'esses números 
apprehendidos, que fellzões 
os homens do fisco! 

■ owawn, 

Baptlsado 

Na egreja parochial d^sla 
villa, re^ben ha dias as agu- 
as do baptismo o eslremeci- 
do filhinho do nosso amigo 
sr. Gaspar Eduardo d'Almei- 
da. 

Serviram de padrinhos se- 
us irmãos o sr. João Edoar- 
do e D. Hercolana Augusta 
«PAlmeida, os quaes derem 
ao neophito o nome de Edo- 
ardo. 

Muitos parabéns. 

r. fyagWrf 

«A Minhota» 

E' este o titulo d^ma fa- 
brica de moagens e serra- 
ção de madeiras que os es- 
timáveis cavalheiros de Mon- 
são, srs. José Monteiro de 
Sousa e Âbilio Dantas de 
Sousa Aragão, constituídos 
em sociedade commercial 
em nome collcctlvo sob a 
firma Monteiro & Dantas, 
estão montando no logar 
dos Padrões, freguezia de 
Maaedo, d*aquelle concelho. 

Segundo consta da circu- 
lar que nos foi enviada, a 
montagem da referida fabri- 
ca deve estar concluída no 
dia 23 do corrénte mez. 

Agouramos-lhe as maio- 
res prosperidades. 

Sellagem dos lenços 
de séda 

Porque este assumpto é 
de grande importância, cha- 
mamos a attenção dos nos- 
sos leitores para o edital 
que publicamos em outro 
logar. 

•i ífiigfiii'. _ 'nAHMr-1 

Partida 

Era direcção ao Pará, Bra- 
zil, partiu hoje pare aquella 
cidade, acompanhado de sua 
,ex.m" esposa,o nosso estima- 
do. conterrâneo e apreciável 
cavalheiro, sr. José Durães 
Júnior. 
Desejamos-lhe feliz viagem. 

Crise ministerial 

O sr. conselheiro Hlntze 
Ribeiro, depois d'uma reu- 
nião de conselho de minis- 
tros, pediu a El-Rei o ad- 
dlamento das cortes para 
examinar a proposta apre- 
sentada pela companhia dos 
phosphoros sobre os taba cos. 

Como El-Rei recusasse 
esse addiamento, o sf. Hln- 
tze Ribeiro apresentou a sua 
demissão, que foi accelte, 
indicando para o substituir 
o sr. José Luciano de Cas- 
tro, que acceitou o encargo 
de organisar novo gabinete. 

Está assente que o sr. Jo- 
sé Luciano presida ao novo 
governo, sem pasta, fican- 
do o sr. Pereira de Miran- 
da encarregado da pasta do 
reino. 

ÓaktXO DE ARABENS 

Faiem anttos; 

Hoje—o sr. Guilherme d^- 
zevedo Barrozo. 

Domingo—o sr. Justiniano 
Antonio Esteves. 

Segunda feira—a ex.ma sr. D. 
Maria Urbana Brandão Gar- 

rido. 
Quarta feira—as ex.^^sr." D. 

Hercnlana do Rosario d'AI- 
meida Gonçalves e D. Efi- 

gênia Angusta Bayão. 

CARTEIRA 

Partiram: 
Para o Porto, a ex.m' sr/ 

D. Hercnlana do Rosario d- 
Almeida Gonçalves, seus es- 
tremecidos filhos e sobrinhos 
D. Hercnlana d^lmeida e os 
srs. João Eduardo d^lmeida, 
Gaspar Eduardo (fAImeida e 
Joaquim Luiz Esteves. 

Para Valença, o sr. Arthur 
Augusto da Silva, digno ma- 
jor de caçadores 3, e sua 
ex.m" família. 
- Para Braga, os distinctos 
académicos srs. Alfredo Can- 
dido Pinto Alves e Augusto 
Cesar Esteves. 

—Esteve era Vianna do 
Castello, com sua estremeci- 
da filha Anna, o nosso amigo 
sr. Victor Manoel Esteves de 
Magalhães. 

—Vimos aqui o sr. Gaspar 
d^liveira, estimável cavalhe - 
ro de Valença. 

—Acompanhada da menina 
Idalina,parte em breve para o 
Porto a ex.m* sr/ D. Caroli- 
na dtJílveira e Cnnha, prosa- 
da esposa do digno general 
sr. Miguel (TAraujo Cnnha. 

IôIublícíT 
Evaristo Costas, das Car- 

valbiças, doesta villa, fáz pu- 
blico que vende ou arrenda 
a sua casa de morada, com 
seus competentes rocios de 
lavradio e vinha, sita no seu 
logar. 

Para ver e tratar, com o 
seu proprietário. 

ANTONIO MOREI- 
RA OA CAMARA 

COUTINHO, do Con- 
selho de fina Mages- 
tade, baehaiel for- 
mado em Direito pe- 
la Universidade de 
Coimbra e director 
da Alfandega do Por- 
to. 

Pelo presente chamo a 
attenção dos interessados 
para as disposições do de- 
creto de 24 de agosto do 
corrente anno publicado no 
Diário do Governo-n.» 193, 
de 3i do referido mez, re- 
lativo á sellagem dós lenços 
de seda pura ou mista,' e, 
especialmente, para as cons- 
tentes dos artigos 1.0, 2.0 e 
3.° e seus §§., as quaes em 
seguida vão transcriptas: 

Artigo i.0 Os lenços de 
tecidos de sêda pura ou mis- 
ta que forem expostos á 
venda ou circularem no paiz 
devem ter o sêllo fiscal pelo 
qual se prove que são nacl- 
onaes ou nacionalizados. 

§. único. Exceptuam-se do 
disposto n,este artigo os len- 
ços vindos nas bagagens dos 
viajantes e que estejam nas 
dreumsta nelas previstas nos 
regulamentos. 

Artigo 12.0 A circulação 
e exposição á venda de len- 
ços de tecido de sêda pura 
ou mista, sem o competente 
sêllo fiscal, salvo os que se 
apresentarem nas condições 
indicadas no §. único do ar- 
tigo 1.0 d'este decreto, só 
será permittida até o dia 3o 
de novembro proximo futu- 
ro. Além,doesta data, todos 
os alludidos tecidos que fo- 
rem encontrados sem sêllo 
serão arrestados como des- 
caminhados aos direitos e 
instaurados os competentes 
processos. 

Artigo iS.0 (transitório). 
Os lenços de tecido de sêda 
pura, mista, nacionaes cu 
nacionalizados, que á data 
d,este decreto se acharem 
dentro das barreiras fiscaes 
de Lisboa c Porto, expos- 
tos á venda ou em deposito 
nas respectivas fabricas ou 
locaes de fabrico, poderão 
ser sellados a requisição dos 
interessados, nas sédes das 
respectivas alfandegas, até 
o dia i5 de outubro proxi- 
mo futuro. 

§.1.° Os lenços de que 
trata este artigo «existentes 
em outras localidades do con- 
tinente do reino das ilhas 
adjacentes poderão ser sel- 
lados desde i5 de outubro 
até 3o de novembro proximo 
futuro, nas estações adua- 
neiras ou fiscaes mais pró- 
ximas, mediante requisições 
dos interessados, dirigidas 
aos directores das respecti- 
vas alfandegas, os quaes 
participaião aos requisitan- 
tes o dia c o local onde os 
lenços deverão ser sellados. 

§. 2.0 As requisições para 
sellagem (Pestes tecidos de- 
verão designar o nome do 
commerciaate ou industrial, 
loca' do estabelecimento de 
venda ou de fabrico, quan- 
tidade e qualidade dos teci- 
dos que devam ser sellados, 
com indicação dos que se- 
jam nacionaes ou nacionall- 
sados, data e assignatura do 
requisitante. 

Alfandega do Porto, em 
7 de outubro de 1904. 

O conselheiro director, 

Antonio Moreira da Ca- 
mara Coutinho. 
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MANOEL SIMÕES MAIA « C.* 
Praça do Coimuerdo 

MELCJAÇÓ 

N^ste estaíjeleciniento, 
re;entementr montado, fa- 
zcn>se todos ,e quaesquei 
cop^Jtos em ouro, prata e 
relógios. 

Também i^elle se encon- 
tra um variado sortido de 
objectos d^uro e prata, a 
preços limitadíssimos. 

Go;mpra-se sempre ouro 
e prata pelo mais alto 
preço, e vende-se por pre- 
ços modicos. 
Compram-se objectos usa- 

dos e antigos e pedras pre- 
ciosas. 

Douram-se e prateiam-se 
quaesquer objectos e execu- 
ta-se qualquer obra d^uro 
e prata conforme se deseje. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando os herdeiros des- 
conhecidos de Antonio Sal- 
vador, solteiro, jornaleiro, 
das Carvalhiças, d^sta Vil- 
la de Melgaço, falleddo ab- 
intestato c sem herdeiros 
conhecidos, para na segunda 
audiência, posterior ao pra- 
so dos éditos, deduzíiem a 
sua habilitação, sob pena de 
ser declarada yaga a heran- 
ça para o Estado. 

_ As audiências ateste juizo 
são ás segundas e quintas 
feiras de cada semana, por 
10 horas da manhã, não 
sendo dias feriados ou san- 
tificados, porque, se o fo- 
rem, fazem-se no dia se- 
guinte, se fôr dia util. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreirt 

Éditos de 50 dias 

No Julso de Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.® officio, 
correm éditos de 3o dias 
a citar Luiz Vicente da Cos 
ta, filho de Manoel Antonk 
da Costa e de Candida dí 
Jesus Araujo Azevedo, da 
freguezia de Chavlães^est» 
comarca, e ausente em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Brazil, para no pra- 
so de dez dias, findo aquel 
le praso, pagar á Fazenda 
Nacional a quantia de reis 
23o$ooo como refratario ac 
serviço militar, ou dentro 
do mesmo praso nomeai 
bens á penhora para n'elles 
seguir a execução, sob peas 
de que findo ãquelle praso 
ser devolvido o direito de 
nomeação e correr a execu- 
ção seus termos até final. 

Melgaço, 8 de outubro 
de 1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Patina de Jjimitftro e prMdro 
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FUNDADA EM I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

{OJA Mm 

DE 

Constniem-sc gazometros para produzir gaz acétyleno. 
O íriuraphaate apparelho jintomatíço sem ilval, è superior a 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos,'de ninccionánieiilo absolutameníe 
jiutomatico sem liWI, è superior a todos os syste- 
ento de perigos,"de ninccionámeiito absolutameníe 

garantido e perfei.tOj recomxnenda-se pela sna simplicidade, segurança e econo- 
mia. 1 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir pau illaminação .dp, casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou, gaz em qualquer 

terra dó- paiz e da comprí de tnbòs de feiro 011 chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem eorrespondencia directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa cóm perfeição toda a obra concernente á sna arte, por mais difficil 
que.seja, tanto em mefaes como em folha, zigeo, chumbo e feiro zincado. 

cPreçc3 £imHadisúmcs 

GAZOME TROS CONSTRUÍDOS IP ES TA OFFICINA: 

t.0—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
ç| Esteves. 
gj 8.°—Para a Casa do Onteiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
tí Gonçalves. 
gJ 8.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.® Quintino, concelho de Sobral de 
S Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
S* gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d^lmeida. 

5.°—Para o Cirande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
«."—Para a casa da Carvalheira em A Ivaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
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RELOJOARIA 
4 

DE 

mp-am e trocam 
nas-melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relogios, ouro e prata por 
menos 20 0/# que qualquer casa. 

1 

Vendem ouro uro e prata a peço, garantindo sempre 
a legalidade ias transacções. 

Náo comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade 
993, RUA DA PRATA, «D® 

SLIfeMA 

ÉDITOS DE «o DIAS i 

No Juizo de Direito d'es-! 
ta comarca e peio 3.° officio, | 
correm éditos de 60 dias, a i 
citar Abílio A. Domingues, 
filho de Caetano C. Domin- ; 
gues e de Rosa Gomes, do i 
logar da Brela, da freguezia i 
de fPrado, para no praso! 
dez dias, findo aquelle pra-j 
so, pagar á Fazenda Naci- i 
onal, a quantia de 3oo^ooo j 
reis,como refractário ao ser- ! 
viço do exercito, ou dentro j 
do mesmo praso nomear j 
bens á penhora para Telles | 
seguir a execução, sob pena ! 
de que findo o praso,ser de- i 
volvido o direito de nomea -; 
ção c correr a execução seus 
termos até final. 

Melgaço, 13—5—904. 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
F. Pinto. 

O escrivão, 

& % 

II 

GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles k d' 

R. SA' Dl BANDEiRI, 71 

PORTO 

Rna do Rio do Porto 
MELGAÇO 

Os proprietários d^ste 
estabelecimento participam 
ao publico em geçal que se 
encarregam de fazer toda e 
qualquer obra em folha, zin- 
co, meta! e cobre, assim co- 
mo canalisaçòes de agua c 
giz e assentamento e con- 
certo de bombas, por preços 
limitadíssimos. KJ CbtllVdU- 

Aurelio Auguko 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado dlreeta- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

CONYBA 

A OEBlfrDADE 

Vinho Xutritiio ^ 

nwruo, f pela jun^ desaúde nulSÍ 
Si Portugal, doe'|nv.nt0i, iMAis4d«, 

eonsul gerai ,,0 )m(1ano do Bra 
■US muito ut.» ,ia cunvalesconça 4, 

as doer.^. augmeilta eonjid^. 
Sawelmente Inr^aa aos individuo- 
•eouitadus e excita o appstito de ooi 
JMâo e*lr /ardinario. Um cálice d"estí 
•■me. rem^genU um bom bife. Acha 
• ■ mrs na* priaciptsfc» phannacia* 

pONTRA O MILDIU 

Pidverisadores garantidos por 5 colheitas. 

s£Zf..v"m0K> Soors- 
í^ve. ::::::::::::::::: fcr

r
s

s- 

^'idade, 340 rs. o metr . 
bulphato de cobre de i.« qualidade. 
Compras superiores a i5 kllos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creanca 
Botas de vitella a   
Outras ditas a    

.2^5oo rs. 

.zôooo » 
n . " « « 2(5200 » 
botinhas para creança a 6oo.e 700 rs. 
Sapatinhos « « « qUe eram de maior pnter., 
vendem-se a 400 rs. 

pAZENDAS PAf(A VERÁ 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3A0 > 
a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram ,de u ~ r 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 1 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendeift 
a 10200 e i55oo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia c especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

iil&i lEfOilfiBIO Di 

:®Bi.LliTB CATE 

El 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BS 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGE 

de maehlnas de costura. 

- 
h 

*— 

Vender multo e ganhar pouco é o systci 

adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

JAelgaçq 
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Com eslabclecimneio de fa- 

zeiiès iia praia d Ancora. 

Parlicipa aos seus e\.m"s 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

liudo e variado sorlido de *di- 
■ - • • 

versas fazendas, a que lia de 

mais bonito, tanto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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a amciçao rn mi 

por EDUARDO DE .NORONHA 

Obra illnstrada com numerosas gravuras colori- 
das por MAAHUIÍL DE MACEDO e RO<|EE «A- 
•IEÍRO. e impressa em raagniljco papei. 

AIHNA V J AU J i SlJtlA 
m&WA. ESlfa&O WOFfrX.AB 

.«vuisoo f-'6 SIMMBOMH "A® 
Caderneta semanal de 16 paginas, 40 réis. Tomo men- 

ial, 200 réis. 
Um exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 

esta empresa a importância de dez cadernetas ou tomos, 
• Ò OMIOq IfeliBfiâ A otlMB t9tbU9'< 

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES 
■ t- 
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e tomo 

itam-sc pedidos de qualquer numero de qade 
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«A EDITORA»—Cargo do Conde Darão 50— 
UM BOA 

/, "'v' 1 í f í 
Preclsam-sc agentes em todas as tci-ras do 

continente, colomnias e Brasil. 

   

5 ES DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA ofOcina cncarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
graminas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

raemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-ecibos para confrarias c juntas de paro- 
chla, ctc. 

Eucarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlcipacs. 

f0AKTÕ£S DE LUTO 

Desde 600 a Soo réis 
o cento. 
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Apupas brancas, para 
meni e Seríkora ./ d\\ 

Awy l52, Bufl 

. . ^/ D£ SANTO ANTONIO, 154 
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COFRES legHimos á prova de fogol 
FOGÕES de f go circular,com caldeiras cyllndri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA^ de fçrro esmaltaçto e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OBTir.rVAS : 3i, Cima ilè Villa, 33 
DEPOSITO: 139, Sá da Bandeira, s33 
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)rgâo dos interesses locaes 

P»05»EXETA»X0 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 

Anno. ....... 1 ;ooâ réis 

Brazil ( « ju . . . 3;ooo >• 

ANNUNCIQS ■ ' Bi 

Por cada linha 4(\ réii 
Dutra? publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulto 20 » 
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- CONTRA: 

A DEBILIDADE 

farinha Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
ílsta farinha, que é um excelienft 

Jimètilo reparador, de fácil dijÇi 
pessoas de esto 

PORTO -M 

mm?. .v . • F •nC. '■ • . 

fácil digefttâft 
pata pessoas de estomafj 

íebil ou enfermo, para conralescenle^ 
pessoas idosas ou cresúças, é ao me» 
iw tempo um precioso medvcamenli 

Sntl 

tempo um pr 
pela sua ac 

te é do mais 1 
acção tónica reconsti, 

reconhecido provaití 
ias pessoas anemiess, de oonstituiç® 
Vao.i, e, em geral, que carecem de for* 
ps no organismo. EsW legalmente aO 
itcrisada e priyilegiada. • 
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